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			Primeira parte


			(…) Na fronteira do reino 


			de homens caí prisioneiro. 


			Eles brandiam forcados 


			e semblantes exacerbados. 


			Eu estava despido. 


			Pensei o meu fim ter atingido.






			Eles transbordavam de ódio inflamado. 


			Então adverti que me matando morreriam. 


			Pois os poderes de um feiticeiro me protegiam. 


			Pouparam minha vida e numa jaula fui jogado (…) 






			E na tempestade 


			de flocos gelados, 


			que à minha face grudavam como máscara


			com os pés agrilhoados, 


			por uma neve densa que cobria as gretas caminhei 


			e sem nunca me voltar para trás andei. 


			Fugindo, só o medo me acompanha, 


			em direção às montanhas. 






			Na névoa violeta 


			podia ouvir as bestas. 


			No assobio do vento se perdiam seus gemidos 


			que pareciam sair das geleiras como estalidos. 


			Eu corri e caí. 


			E, logo, o coração exausto ouvi. 


			Orei com intensa vontade 


			e vi se anunciar o fim da tempestade.






			O canto do Rio ou Viagem de Rosk-o-Zarolho 


			(excertos VI e VIII)
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			Sheylis estremeceu.


			Nunca tinha gostado da avó. Para falar a verdade, a velha lhe dava arrepios. Que ideia teria passado pela cabeça de sua mãe para abandoná-la ali?


			“Ela queria ficar livre para reconstruir sua vida com aquele homem, aquele comerciante cujo nome esqueci …”, remoeu Sheylis internamente.


			Para abreviar a história: sua mãe desaparecera sem deixar vestígios nem mandar notícias.


			Sheylis agora vivia a uma légua da aldeia de Karar, no território dos puritanos de Shogh-a-Estaca, à beira de uma sombria floresta de carvalhos-azevinhos com troncos ásperos e galhos nodosos, numa solidão pesada. Ela não tinha amigos. As meninas com quem cruzava quando ia ao mercado se recusavam a lhe dirigir a palavra. Cochichavam quando ela passava, e Sheylis sabia que a tinham apelidado de Mau-Olhado.


			O mesmo acontecia com os meninos.


			Ainda que Sheylis fosse bonita. Muito bonita, até. Tinha treze anos e prometia, com os cachos castanhos e surpreendentes olhos verdes, arrebatar cora­ções. Mas, para os moradores da aldeia, sua avó era uma feiticeira que praticava uma magia perniciosa.


			“O que não impede que fiquem bem contentes de encontrar a tal da velha quando ficam doentes, eles ou seus animais”, pensou Sheylis, com amargura.


			O único ponto positivo desde que fora confiada à avó era que esta lhe transmitia conhecimento. De maneira seca e sem indulgência, sem demonstrar o menor afeto, mas também sem maldade. Dois anos ao lado dela tinham sido o suficiente para a menina se tornar uma aprendiz bem aceitável. De fato, sua avó conhecia as plantas, bem como o uso das thun-lawz, as fichas de poder; isso garantia às duas, apesar da desconfiança constante da população de Karar, rela­tiva tranquilidade.


			Tranquilidade perturbada nos últimos tempos por uma epidemia de peste vermelha particularmente virulenta, que tinha causado grandes estragos nos rebanhos de gado da região. Até a avó se revelara impotente para conter a doença. Então os habitantes começaram a murmurar, a dar a entender que a velha talvez fosse culpada por alguma coisa. O clã de Shogh-a-Estaca não era conhecido por ter a mente aberta…


			– Sheylis! – chamou a avó outra vez. 


			Ela afastou o medo dos pensamentos e entrou na despensa. O cheiro adocicado da fumaça de pinheiro-resina a sufocou; aquele cheiro flutuava pelo reino inteiro, porque todo mundo se aquecia e cozinhava com essa árvore, que crescia depressa e por todos os lados. A cabana rudimentar, de madeira e barro, apoiada num tronco de um carvalho-azevinho milenar, tinha apenas duas peças: aquela em que estavam, pequena, que servia de despensa, e outra, maior, na qual elas comiam, trabalhavam e dormiam sobre colchões de palha que eram estendidos todas as noites diante da lareira.


			Vestida com seu eterno casaco de lã preto, com a cabeça escondida sob um grande capuz, a velha revirava um baú que Sheylis não se lembrava de ter visto alguma vez aberto.


			– Eles virão – anunciou a velha sem se virar. – Eu li nas thun-lawz. Vão brandir tochas, armas e estarão transbordando de ódio. Nada mudou desde a época de Rosk-o-Zarolho… Eles me querem, também vão querer você. Esses idiotas pensam que nos matando vão afastar a doença. Por isso você precisa partir. Agora mesmo.


			A menina ficou estarrecida.


			– Nós temos que partir? – balbuciou. – Mas para onde?


			A avó pousou em Sheylis um olhar desolado.


			– Não existe “nós”. Minhas velhas pernas me trairiam no primeiro obstáculo. Você precisa fugir sozinha. Evite o Leste e o território dos naatfarirs; são bárbaros. Procure refúgio no clã de Oqam-o-Pescador, se você conseguir atravessar o Rio, ou no de Dird-o-Grisalho, pelas montanhas. Lá as pessoas têm mais tolerância conosco.


			– Mas e você? – insistiu outra vez.


			– É tarde demais, minha filha.


			Ela fixou Sheylis com uma intensidade crescente.


			– Tente ficar viva. Prometo que estarei sempre perto de você.


			Ela apanhou uma bolsa de couro do lado do baú e a estendeu a Sheylis.


			– Coloquei dentro um jogo de thun-lawz, mantimentos para vários dias e também algumas ervas e poções.


			Ela tirou o casaco e o colocou sobre os ombros de Sheylis. Sem ele, parecia ainda mais magra.


			– Não perca tempo – encerrou. – Você foi uma boa aprendiz. E talvez a melhor coisa que já me aconteceu.


			Então tomou a neta nos braços. Sheylis se sentiu involuntariamente tocada por esse arroubo de afeto e pelas doces palavras da avó, as primeiras que ouvia. Lamentou que tivesse sido preciso aquela situação terrível para que a velha enfim se abrisse, e experimentou uma grande confusão de sentimentos. Em seguida, uma onda de calor intenso a invadiu. Foi tomada por uma vertigem, e seu coração começou a bater mais forte. Mesmo assim, não se deixaria levar pela emoção! Não era o momento.


			– Agora vá, minha criança – disse a velha, afastando-a. – Eles estão chegando. Que os deuses a protejam em sua viagem! 


			A sensação de atordoamento sumiu tão depressa quanto havia aparecido.


			Sheylis pegou a bolsa e se dirigiu à porta.


			Se virou para olhar uma última vez a avó: a imagem da velha feiticeira se tornava vaga. Balançou a cabeça e saiu.
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			O guerreiro contemplava a jaula com um ar preocupado.


			Era alto e musculoso. Os longos cabelos estavam amarrados sobre a nuca por uma corda sebosa. Uma barba preta e curta escondia parcialmente a cicatriz que atravessava a bochecha esquerda. O olhar claro brilhava com uma intensidade incomum. A roupa de couro, reforçada com peças metálicas, desaparecia em parte sob uma pele de lobo, animal que vivia em alcateias numerosas na estepe. Carregava na cintura, numa bainha devidamente ajustada, o sabre tradicional dos guerreiros naatfarirs. Fixada nas costas, uma adarga de cobre, decorada com thun-lawz entrelaçadas, fazia companhia a um pequeno arco recurvo e a uma aljava cheia de flechas de madeira escura.


			Remexeu num balde sobre o qual um enxame de moscas zumbia e depois atirou por entre as barras um osso meio roído.


			– Aqui, Pele de Urso, sua comida!


			Na jaula, uma silhueta surgiu de um cobertor esfarrapado, agarrou o osso com avidez e voltou para a sombra, lançando ao carcereiro um olhar carregado de medo e de ódio. Era um menino, e vestia apenas uma tanga de tecido áspero e uma grande pele de animal jogada sobre os ombros. De estatura mediana, era magro e estava assustadoramen­te sujo. Tinha cabelos loiros desgrenhados e os olhos de um azul-escuro, quase preto. Era difícil precisar uma idade. Tinha doze anos talvez, não muito mais do que isso.


			O guerreiro sorriu. Desprendeu do cinto uma coleira, uma tira de couro revestida por um estranho metal azulado e incrustada com thun-lawz brilhantes. Balançou-a diante dos olhos do menino.


			– Você será tratado como ser humano no dia em que se tornar um animal!


			Em seguida se afastou com passos leves, carregando o balde de restos para outras jaulas alinhadas ao longo da paliçada.


			Com o osso apertado contra o peito, o menino esperou que o homem estivesse longe o bastante. De onde estava, via o pátio lamacento, a porta de dois batentes, os guardas que obedeciam àquele sujeito chamado Ishkar. Era ele, sempre ele, que o alimentava havia agora três anos. Desde sua captura. Desde a morte de seus pais, assassinados pelos naatfarirs. A jaula sólida de ferro; o pátio protegido por uma grossa cerca de madeira que os guerreiros vigiavam noite e dia; o cheiro levemente adocicado da madeira resinosa que formava as muralhas do claustro; e aquele homem, pensativo e desdenhoso, haviam se tornado seu único horizonte.


			As lembranças de sua curta vida de liberdade se evaporavam como fragmentos de bruma se dissipando no vento. Lembrava seu nome: Aegir. Lembrava que no momento da captura vestia uma pele de urso, que permitiram que mantivesse e lhe rendera o apelido. Lembrava que sua família estava fugindo de algo antes de ser surpreendida pelos saqueadores a cavalo. Ainda guardava na memória raros momentos, algumas cenas, sem relação entre si. Mas o rosto da mãe havia se apagado, assim como o do pai e o da irmã.


			Ele estava sozinho. Nunca tivera a chance de conviver de verdade com os outros prisioneiros. Às vezes conversava com eles na língua comum a todo o reino, mas os presos nunca ficavam muito tempo nas jaulas. O que será que acontecia com eles, uma vez levados para o outro lado da paliçada? Não fazia a menor ideia. Sabia apenas que nunca vieram buscá-lo. Seria por ser ele o mais novo? Aegir teria enlouquecido ou então se entregado à morte por fome e frio se não houvesse encontrado refúgio numa ideia fixa: fugir. E descobrir o que havia atrás das estacas do claustro.


			Naquela noite, tudo mudaria. Esperava fazia muito, muito tempo um osso como aquele. Seu plano estava pronto, nos mínimos detalhes.


			Analisou de novo o osso, depois começou a roê-lo de modo voraz.


			Precisaria de todas as forças.










			A porta da jaula cedeu num rangido que lhe pareceu uma trovoada.


			Aegir esperou um momento, com o coração acelerado, suplicando com todas as forças às três divindades do reino.


			Ao Ginete de Vento, para que cobrisse seu caminho de silêncio.


			Ao Mestre do Raio, para que cegasse os guardas.


			À Rainha das Montanhas, para que silenciasse seu medo.


			Ninguém apareceu, e Aegir soltou a respiração. A noite estava escura. Ficou feliz com isso: ela daria cobertura à sua fuga.


			Deixou na porta o osso imponente que serviu para forçar a fechadura danificada pela ferrugem. Se encolheu na pele de urso, tanto para se proteger do açoite do frio quanto para se dar coragem, e colocou o pé no pátio.


			Começou se levantando. A jaula era comprida o bastante para que pudesse deitar completamente, mas não alta o suficiente para que ficasse de pé. Saboreou essa sensação, após vencer uma leve vertigem.


			O olhar subiu até se perder na abóbada celeste, pontilhada por uma miríade de estrelas. Elas sempre estiveram ali para ele, noite após noite. Ele se divertia lhes dando nomes, imaginando formas, escolhendo a mais brilhante. Sentia por essas pequenas luzes, fora do alcance dos naatfarirs, verdadeira ternura.


			Em seguida, sem fazer barulho, encaminhou-se para a parte da paliçada que sabia ser mal vigiada. As mãos e os pés encontraram sem dificuldade os diversos nós dos troncos de pinheiros-resina, e ele se ergueu rapidamente acima do chão. Tinha praticado todos os dias, escondido dos carcereiros, se dependurando e ficando suspenso nas barras de ferro da jaula, trabalhando os músculos dos braços e das pernas.


			Logo alcançou o topo das estacas, e passou por entre duas pontas. Ali e acolá, longe de suspeitar que um dos prisioneiros estava prestes a fugir, naatfarirs faziam a patrulha, dormentes de frio. Aegir caiu para o outro lado.


			Para seu grande espanto, nenhum povoado erguia-se atrás das muralhas. Nenhuma casa, nenhuma fortaleza. O que tinha pensado ser um pátio na verdade era um cercado. Uma prisão isolada no meio da estepe. O único prédio que ladeava a paliçada abrigava uma cavalariça e uma guarita com chaminé.


			Aegir hesitou. Tinha um conhecimento muito impreciso da área. Sua memória oscilante não conservara a lembrança do trajeto, e as informações obtidas a partir de outros prisioneiros permaneciam vagas. Sabia que as terras naatfarirs se situavam no extremo leste do reino, nos vastos planaltos onde o Rio Metálico, que atravessa Terra-Dragão, tem sua nascente. Enormes extensões, cobertas por uma estepe escaldante no verão e glacial no inverno, adequadas à criação de cavalos, mas impróprias para o cultivo, obrigavam os naatfarirs a trocar seus animais por favas e cereais. Duas opções se ofereciam a Aegir: seguir o leito de um dos córregos que corriam pela estepe e chegar ao Rio Metálico, ou alcançar as montanhas que, em grande quantidade, pareciam esmagar o planalto onde se localizava o cercado.


			Mais adiante, em segurança no território de outros clãs, teria bastante tempo para meditar.


			Após um momento de reflexão, Aegir julgou que a opção do Rio Metálico era óbvia demais: os cavalos não demorariam muito para alcançá-lo. Por isso decidiu pelas montanhas, onde os naatfarirs, caso decidissem persegui-lo, seriam obrigados a avançar a pé. 
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			Ishkar mandou abrir a pesada porta de madeira que fechava o cercado.


			Seu instinto o acordara na tenda de feltro no meio da noite, enquanto dormia debaixo de um grosso cobertor de lã. Algo estranho estava acontecendo.


			O chefe naatfarir conteve a impaciência diante da lentidão de seus homens. Ele era o encarregado pessoal dos dakans. Essa importante responsabilidade lhe valia uma cadeira no Conselho da tribo. Ishkar sabia que era invejado por muitos oficiais e que eles esperavam o menor erro de sua parte para reivindicar seu lugar.


			Entrou no pátio. Uma rápida olhada bastou para lhe mostrar que não tinha se enganado. Correu para a jaula de Aegir: estava vazia. Deu na porta um pontapé raivoso, que mandou longe o osso preso na fechadura.


			“Pela jangada de Rosk-o-Zarolho!”, exclamou de si para si.


			Palavras trovejaram e os naatfarirs reuniram-se em volta da cavalariça.


			– Temos um fugitivo – cuspiu Ishkar, pulando em seu cavalo. – É o menino, e ele não pode ter ido longe. Teresh! Pegue quatro homens e galope em direção ao Rio. Eu vou para as montanhas. E, por todos os deuses, reforce a segurança desse lugar!


			Esporeou o animal cor de terra, cuja pelugem de inverno começava a crescer, e logo desapareceu na noite, seguido por dois guerreiros descontentes por terem sido arrancados da tranquilidade da guarita.
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			Aegir avançava muito devagar.


			O confinamento numa jaula aberta aos quatros ventos o endurecera contra o frio e as intempéries, mas a primeira tempestade de neve, apesar de tudo, o tinha congelado até os ossos.


			Esforçava-se para manter a serenidade.


			“Se está nevando”, tentou se convencer, “os naatfa­rirs vão ter dificuldade em seguir minhas pegadas.”


			Por falar em pegadas… Não sentia mais os pés, embora estivessem envoltos com tiras de lã arrancadas de seu cobertor. Na verdade, apenas a pele de urso lhe trazia uma lembrança de calor. Aegir tiritava.


			“Vou morrer congelado nas montanhas”, pensou, quase surpreso. “Os naatfarirs vão encontrar meu corpo na primavera e disputá-lo no galope dos cavalos.”


			O amanhecer despontou no momento em que ele começava a subir o primeiro desfiladeiro.


			A posição do sol confirmou que estava seguindo a direção certa, e o calor dos raios que batiam em suas costas acabou lhe dando mais uma vez coragem.


			Depois foi cruelmente mordido pela fome. Não tinha sido possível armazenar alimentos. Ishkar lhe dava apenas o suficiente para sobreviver a cada dia. Quando o guarda não estava feliz com ele, chegava a privá-lo de qualquer comida. Estava acostumado a comer pouco, mas suas parcas reservas de energia tinham sido gastas no ritmo dos esforços feitos desde o início da noite para avançar lutando contra o frio.


			Aegir fez uma pausa. Sentou-se numa rocha que emergia da camada de neve. Não devia parar por muito tempo, caso contrário nunca mais voltaria a partir.


			“Mas para que voltar a partir?”, pensou. “Nunca vou conseguir, é evidente. Tenho que ser racional: o que me espera atrás do desfiladeiro? Mais montanhas e ainda mais neve. Seria melhor eu me deitar aqui e me entregar à morte! Ou então descer de novo e me render…”


			Avistou, abaixo, silhuetas escuras que avançavam depressa. Eram os naatfarirs.


			No mesmo instante, perdeu a vontade de se render. Para que o seguissem tão longe, os guerreiros negros deviam estar muito zangados, e a punição seria à altura de sua fúria. Aegir não estava muito seguro de que Ishkar gostasse dele o bastante para não matá-lo…


			Retirou do medo a força para retomar a subida. 


			Atrás dele, como tinha previsto, os cavaleiros apearam. A inclinação havia se tornado muito íngreme e muito escorregadia para os cavalos. Abandonando as montarias, os naatfarirs continuaram a perseguição a pé.


			– Pele de Urso! – gritou Ishkar, em uma voz que lhe chegava fracamente. – Eu vou pegar você e então chicoteá-lo até ver seus olhos brilharem sob a luz da lua!


			Aegir soltou um gemido. Os perseguidores diminuíam depressa a distância entre eles. Tentou acelerar mais o passo.


			“Não posso voltar para lá”, pensou, perturbado. “Não vou sobreviver ao chicote! Não vou sobreviver a mais uma noite atrás das grades…”


			Enquanto se precipitava desajeitadamente em direção ao desfiladeiro, um movimento furtivo chamou sua atenção. Seria um daqueles gigantes cruéis que atacavam os viajantes perto das passagens para roubá-los e devorá-los?


			Um rugido respondeu a sua pergunta silenciosa.


			Rezavam as lendas que dava para enganar um gigante com palavras hábeis ou então correr mais depressa do que ele com pernas fortes. Mas não diziam nada sobre tigres…


			Ora, era um tigre da montanha que acabava de aparecer na encosta, grande como um cavalo, pesado como um boi e ágil como uma serpente. O mais temível dos predadores do reino, que só alguns loucos – que não viviam muito – caçavam em busca da bela pele branca com listras pretas.


			O felino descia em sua direção com uma sucessão de saltos fantásticos.


			Os naatfarirs tinham parado na hora a perseguição. Com os olhos pregados no tigre, atentos ao avanço, começaram um prudente movimento de recuo. De fato, era raro que o terrível animal se contentasse com uma única presa. 


			Aegir não perdeu tempo pensando. Fez o que parecia ser o mais racional: cavou um buraco na neve e se encolheu dentro, cobrindo-se com a pele de urso. Em seguida começou a invocar silenciosamente a proteção das três divindades.


			O Ginete de Vento, para que traísse o faro da fera.


			O Mestre do Raio, para que o escondesse dos olhos do monstro.


			A Rainha das Montanhas, para que silenciasse os batimentos de seu coração.
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			O tigre parou a alguns passos do menino, desconcertado. 


			Com sua visão apurada e seu faro extraordinário, tinha emboscado um humano, um jovem humano que ousara se aventurar em sua montanha. Ora, ele simplesmente acabava de desaparecer. Em vez do cheiro um pouco repulsivo dos seres humanos, flutua­va agora o odor almiscarado de um urso da floresta.


			O animal farejou o ar outra vez. Sim, era um urso, um grande macho, que tinha se encolhido na neve, a menos de três saltos. Por que estava ali? Os ursos raramente subiam tão alto. Era um pacto milenar: aos tigres as montanhas, os muflões e os viajantes perdidos; aos ursos as florestas, os cervos e os lenhadores imprudentes.


			Balançou a cabeça e rugiu. Estava com fome, é claro, mas não a ponto de enfrentar um urso. O gigantesco felino voltou sua atenção para baixo.


			Descobriu outras presas – cavalos e homens – que também invadiam seu território. Compreendeu então o porquê da presença do intruso em seu local: perseguido por caçadores, o urso da floresta tinha apenas se refugiado na montanha. Pois bem, aqueles caçadores ficariam sabendo como é se tornar a caça!


			Soltou um rugido poderoso, amplificado pelos cumes ao redor.


			Os seres humanos fugiam naquele momento em uma confusão risível. O tigre sentiu o medo deles e saboreou aquilo. Rugiu mais uma vez, por prazer, e se lançou na encosta.
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			Como a estrada do Rio Metálico estava bloqueada por uma turba enfurecida, Sheylis tinha corrido com toda a velocidade de suas pernas em direção aos picos nevados através da floresta.


			Agora era obrigada a fazer um desvio pelas colinas se quisesse chegar às terras de outro clã.


			Por um triz a multidão não a capturou antes que tivesse tempo de desaparecer na escuridão protetora das grandes árvores. Conhecia a floresta como a palma da mão, por ter passado longas jornadas em busca de madeira para o fogo e de plantas, ou por conferir as armadilhas que sua avó lhe ensinara a preparar. Por isso, facilmente se distanciara dos al­deões que a perseguiam.


			A bolsa entregue pela avó pesava sobre os ombros. Mas as provisões que encontrou ali dentro, quando parou, extenuada, ao cair da noite, num buraco oco formado pelas raízes tortuosas de um carvalho-azevinho, recompensaram seus esforços. Indiferente aos arranhões, ela se encolheu contra a áspera casca da árvore e soluçou, deixando fugir com as lágrimas parte da tristeza e do medo. 


			Retomou com bravura a caminhada antes do amanhecer, ampliando a distância sobre os perseguidores e chegando aos alpes que ela não conhecia tão bem. Ali, uma neve recente havia arruinado suas esperanças de não deixar pegadas…










			Sheylis aproveitou a visão livre, entre duas passagens de bruma, para fazer um balanço e se localizar. Desamarrou o cordão que prendia o casaco de lã nos ombros e tirou de um bolso interno uma curiosa pedra azul, presa à ponta de um barbante.


			“Meu primeiro presente”, não pôde evitar de pensar, “minha primeira recompensa.”


			Sua avó lhe dera depois de Sheylis confeccionar sozinha uma pomada cicatrizante. “Graças a essa pedra”, havia dito a velha, “você será capaz de ir mais longe na floresta, lá onde as plantas raras crescem, e voltar para casa sem se perder.” Só que naquele dia – ironia cruel! – ela utilizava a pedra azul para se distanciar.


			A menina afastou os pensamentos e fez um esforço para se concentrar. Segurou a pedra com o braço estendido. A ponta oscilou antes de parar, indicando uma direção.


			“Sigo no caminho, continuo avançando rumo ao sudoeste”, constatou ela, aliviada. 


			As terras de Dird-o-Grisalho estavam muito distan­tes. Sua única chance de alcançá-las era chegar ao Rio e encontrar uma ponte ou alguém para ir à região de Oqam-o-Pescador. Lá, estaria sujeita a leis diferentes das de Shogh-a-Estaca. As regras do reino eram claras, e os homens que a perseguiam nada poderiam fazer contra ela.


			“Preciso manter a distância a qualquer custo”, repetiu para si, rangendo os dentes.


			Apesar do cansaço e da incerteza assustadora a que sua fuga a tinha condenado, não pensara uma única vez em desistir ou em se entregar ao desespero.


			Sheylis se embrenhou num planalto castigado por um vento gelado.


			O vento era onipresente em Terra-Dragão. Violento nas montanhas que circundavam o reino como as muralhas de uma cidadela (ou os muros de uma prisão), suave ao longo do Rio Metálico, onde havia empurrado até o delta a jangada de pedra de Rosk-o-Zarolho, nos tempos antigos (era o que sua avó lhe contava). Não era à toa que o principal deus do reino era o Ginete de Vento!


			De repente a menina soltou um grito e caiu de joelhos, outra vez tomada por vertigens.


			– Vó… – balbuciou, com as mãos na cabeça. 


			A velha acabava de exalar o último suspiro. Havia sido morta. A pancadas ou queimada, qual seria a diferença?! Estava morta. Sheylis não entendia como sabia disso, mas tinha certeza. Sentia, nas profundezas de seu ser.


			“Estou sozinha agora, totalmente sozinha!”


			Essa constatação lhe deu vontade de chorar de novo. Ela se conteve, por causa dos homens que a perseguiam e que talvez não estivessem muito longe.


			Alguns versos de O canto do Rio lhe vieram à mente. Ela os balbuciou, pois teve a impressão de que era isso o que sua avó, que amava Rosk-o-Zarolho, teria desejado para a ocasião:






			Eles de ódio estavam a transbordar 


			e a minha vida quiseram ceifar. 


			As crianças me apedrejavam 


			e as mulheres em meu rosto escarravam.






			Não teve coragem de recitar mais. Permaneceu prostrada durante muito tempo, indiferente ao vento, ao frio, à neve que caía em flocos cortantes. 
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